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B A L Z A C A    C O G N O P O L I T A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A balzaca cognopolita é a condição da mulher intermissivista, vivendo 

com autodiscernimento na faixa dos 30 anos de idade física, habitante da Cidade do Conheci-

mento, ou Cognópolis, de Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Brasil, apreendendo os princípios 

conscienciológicos avançados e manifestando-se de modo condizente com a programação exis-

tencial (proéxis), rumo à desperticidade e ao completismo existencial (compléxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo balzaquiana é antropônimo do escritor francês Honoré de Bal-

zac (1799–1850). O primeiro elemento de composição cogn deriva do idioma Indoeuropeu, gno, 

“conhecer”. O segundo elemento de composição polita vem do idioma Grego, pólis, “cidade; a ci-
dade por excelência; a parte alta da cidade; reunião de cidadãos; Estado livre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Trintona cognopolita. 2.  Balzaquiana da Cidade do Conhecimento. 

3.  Cognopolitana de 30 anos. 4.  Trintenária cognopolita. 5.  Balzaca residente na Cidade da 

Cognição. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo Balzac: bal-

zaca; balzaciana; balzaciano; balzaco; balzaquiana; balzaquiano. 

Neologia. As 3 expressões compostas balzaca cognopolita, balzaca cognopolita teórica 

e balzaca cognopolita teática são neologismos técnicos da Holomaturologia. 
Antonimologia: 1.  Balzaca eletronótica cosmopolita. 2.  Trintona desprogramada urba-

na. 3.  Balzaquiana materialista. 4.  Trintenária acomodada urbanita. 5.  Mulher trintona doidi-

vana. 

Estrangeirismologia: a selfmade woman cognopolita; a awareness evolutiva; o savoir- 

-vivre ginossomático; o épanoissement da consciência; a surveillance autocrítica; a sagacité evo-

lutiva; o upgrade consciencial; o turning point evolutivo a partir da realização do Curso Inter-

missivo (CI) e vivência na Cognópolis. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscientização e priorização evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Balzaquiana: 

moeda circulada. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os proexopensenes depurados;  

a proexopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os genopensenes; a genopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ginopensenes; a ginopenseni-

dade. 

 
Fatologia: a oportunidade de imersão em holopensene conscienciológico e fixação da 

adultidade ginossomática sadia; as renúncias pró-evolutivas necessárias à balzaca intermissivista; 

a opção pela tarefa do esclarecimento (tares); a residência proexogênica na Cognópolis oti-

mizando os ganhos evolutivos da mulher na transição da fase preparatória para fase executiva da 

proéxis; o link proexológico contínuo e aprimorado; o Manual Pessoal de Prioridades (MPP) re-

atualizado; a autodesenvoltura através do voluntariado ativo e atrator; a prática da docência 

conscienciológica; a responsabilidade quanto ao bom uso do tempo e das autotarefas intransferí-

veis; o momento de tomar decisões sem perda de tempo e com atilamento frente ao prioritário;  

a vivência do duplismo evolutivo com foco na megafraternidade; a maturidade consciencial desde 
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a juventude através da técnica da inversão existencial (invéxis); o sobrepairamento nas crises de 

crescimento; a qualificação ininterrupta da autointencionalidade; o senso de responsabilidade, au-

tenticidade e exemplarismo da balzaca cognopolitana; a Higiene Consciencial; a saúde holosso-

mática; a autoconsciência quanto à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a opção pelas gestações cons-

cienciais em vez das humanas; a aplicação dos megatrafores; a análise e aprimoramento dos tra-

ços pessoais; a reflexão e deliberação dos compromissos existenciais; as vantagens da autorgani-

zação no cotidiano; a participação e debate nas minitertúlias, tertúlias conscienciológicas e encon-

tros do Círculo Mentalsomático; a assiduidade nos cursos, dinâmicas parapsíquicas e laboratórios 

conscienciológicos de autopesquisa do Campus CEAEC; o cultivo das amizades raríssimas; a com-

preensão das especificidades do ginossoma na adultidade; a definição do estilo pessoal ampliando 

a força presencial da balzaca cognopolita; a discrição e educação necessárias à balzaca cognopoli-

ta assistencial; a abordagem lúcida e inteligente na rotina intrafísica cognopolita e multidimensio-

nal através de hábitos saudáveis e escolhas prioritárias à evolução consciencial. 

 
Parafatologia: a alta probabilidade da balzaca intermissivista ter frequentado as ativi-

dades do paracamping transitório Pandeiro; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a autoconscientização e vivência multidimensional; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal depurada; o empenho na tarefa energética pessoal (tenepes); a condição de minipeça do Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial; as ideias inatas; o vínculo e a honra aos acordos 

pré-ressomáticos estabelecidos no período intermissivo; o intercâmbio com a comunex Interlúdio; 

a parapsicosfera da balzaca cognopolita induzindo lembranças de comunidades extrafísicas 

avançadas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–reciclagem intraconsciencial (re-

cin)–reciclagem existencial (recéxis); o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabili-

dade; o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–autevolução lúcida. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) autovivenciado; o princípio da acuidade 

nas autopriorizações; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem, nem plástica”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Teoriologia: a teoria aplicada à vivência do paradigma consciencial; a teoria das fases 

proexológicas; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica de suar sangue; a téc-

nica do sobrepairamento analítico; a técnica etológica do salto baixo; a banana technique; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Assistenciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
Efeitologia: os efeitos do manejo cosmoético das ginoenergias na potencialização da 

força presencial da balzaca cognopolita; o efeito potencializador da Cognópolis nas rememo-

rações intermissivas pessoais; os efeitos da maturidade física na autexpressão da maturidade 

consciencial; os efeitos dos exercícios físicos no dinamismo intelectivo; o efeito da vitalidade 

holossomática pelo exercício e domínio energético; o efeito da vida cognopolita na racionalidade 

do mentalsoma superando as imaturidades do psicossoma ginossomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses alcançadas pela recuperação de cons magnos atra-

vés das autopesquisas; as neossinapses advindas do estudo constante da consciência empenhada 
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no conhecimento; as neossinapses adquiridas pelas reciclagens a partir do paradigma conscien-

cial; as neossinapses através da frequência no Holociclo, Holoteca e biblioteca pessoal. 
Ciclologia: o ciclo profilático assimilação simpática das energias conscienciais (assim)– 

–desassimilação simpática das energias conscienciais (desassim); a lucidez do ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP); o empenho da balzaquiana cognopolita no ciclo ascendente invéxis-duplis-

mo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo consciencioterápico autoinvestigação-au-

todiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação na profilaxia das idiossincrasias próprias da bal-

zaca. 
Binomiologia: a aplicação do binômio discrição intrafísca–superexposição extrafísica; 

a evitação do binômio robotização intrafísica (robéxis)–interprisão grupocármica; a destreza do 

binômio estilo-diplomacia. 
Interaciologia: a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI)–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a interação verdades 

relativas de ponta (verpon)–responsabilidade intermissivista; a interação assistencial CCCI– 

–Socin Patológica. 
Crescendologia: o crescendo autorreflexão-autoconscientização-autevolução. 
Trinomiologia: o trinômio força presencial–intenção positiva–exteriorização homeostá-

tica; o trinômio flexibilidade-criatividade-adaptabilidade; o trinômio acolhimento-orientação- 

-encaminhamento; o trinômio da holomaturidade vivenciado pela balzaca cognopolita. 

Polinomiologia: o polinômio somático postura–olhar–voz–gesto evidenciando a parage-

nética da balzaquiana; o polinômio hoje-aqui-agora-já; o polinômio realçar simpatias–atenuar 

antipatias–produzir empatia–construir interconfiança; o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 
Antagonismologia: o antagonismo balzaca cognopolita / balzaca urbanita; o antago-

nismo vida ginossomática / vida androssomática; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o an-

tagonismo inversão existencial / reciclagem existencial (recéxis); o antagonismo paradigma 

consciencial / paradigma mecanicista. 
Paradoxologia: o paradoxo da Cognópolis poder dificultar o megafoco da balzaquiana 

incauta devido às múltiplas opções de atuação. 
Politicologia: a assistenciocracia; a discernimentocracia; a cognocracia; a teaticocra-

cia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito. 
Filiologia: a neofilia; a cognofilia; criticofilia; a projeciofilia; a comunicofilia; a proe-

xofilia; a conscienciofilia. 
Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão consciencial; a evitação da sín-

drome da mulher maravilha; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Holotecologia: a volicioteca; a consciencioteca; a holomaturoteca; a ginoteca; a experi-

mentoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Proexologia; a Evoluci-

ologia; a Autocriteriologia; a Autodefinologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Cos-

movisiologia; a Mentalsomatologia; a Presenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a personalidade poliédrica. 

 
Masculinologia: o balzaco cognopolita; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o volun-

tário; o homem de ação. 
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Femininologia: a balzaca cognopolita; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a te-

nepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a volun-

tária; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cognopolitanus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens holoma-

turologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: balzaca cognopolita teórica = a voluntária intermissivista trintona aco-

modada, desperdiçando as oportunidades evolutivas disponíveis na Cognópolis; balzaca cognopo-

lita teática = a voluntária intermissivista trintona autoconsciente, tirando proveito evolutivo da 

Cognópolis. 

 
Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura proexológica; a cultura parapsí-

quica; a cultura multidimensional. 

 
Otimizações. No âmbito da Holomaturologia, eis 18 otimizações dispostas em ordem 

acróstica para a balzaca cognopolita, visando melhor aproveitamento evolutivo intrafísico na vi-

vência teática da neociência Conscienciologia: 

01.  Bom humor. 
02.  Autodiscernimento. 
03.  Liderança. 
04.  Zetética. 
05.  Autorganização. 
06.  Continuísmo. 
07.  Autocrítica. 
 

08.  Cosmoética. 
09.  Ortopensenidade. 
10.  Gescons. 
11.  Neoverpons. 
12.  Omissuper. 
13.  Paciência. 
14.  Omnicatálise. 
15.  Longevidade. 
16.  Intelectualidade. 
17.  Tecnicidade. 
18.  Autolucidez. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a balzaca cognopolita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 
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03.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
05.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
06.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
08.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 
09.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
10.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 
11.  Perfilologia  Invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 
12.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
13.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 
14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  PLENA  DA  INTERMISSIVISTA  NA  CONDIÇÃO  
DE  BALZACA  COGNOPOLITA  É  OPORTUNIDADE  ÍMPAR  

PARA  ALAVANCAGEM,  QUALIFICAÇÃO  E  DINAMIZAÇÃO  
EVOLUTIVA  PESSOAL,  SADIA,  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a condição de balzaca ou balzaco cog-

nopolita? Qual o saldo evolutivo atual? Como pode otimizar tal período evolutivamente? 
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